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6O huanglongbing (HLB) é a mais devastadora doença dos citros, constatada no Brasil em 2004, sendo transmitida pelo psilídeo 
Diaphorina citri e causada por bactérias de floema Candidatus Liberibacter spp. Está presente nos estados de São Paulo, Minas 
Gerais e Paraná. Os danos são severos em todas as variedades de citros e não se conhece resistência genética, sendo o psilídeo 
encontrado em todo o país. Não há cura em plantas doentes. Ações direcionadas para a conscientização de produtores, técnicos 
e governantes e para a elaboração de estratégias de manejo e prevenção da doença são imprescindíveis.
Este guia tem por objetivo disponibilizar aos interessados em citros informações sobre o HLB e seu vetor, possibilitando seu 
reconhecimento e monitoramento com vistas a auxiliar na tomada de decisão quanto à adoção de medidas de controle. Consi-
derando-se que algumas carências nutricionais e sintomas de outras doenças e pragas podem ser confundidos com os do HLB, 
comparações foram também incluídas. Para um diagnóstico mais seguro da doença, é sempre recomendável o envio de amos-
tras de folhas sintomáticas para testes mais conclusivos em laboratórios credenciados. 
As informações deste guia poderão ser atualizadas com base nos novos conhecimentos referentes ao assunto, gerados pela pesquisa.
Introdução
7Patógeno
Candidatus Liberibacter spp. presente no 
floema de citros (micrografia obtida em vinca)
Candidatus Liberibacter spp. presente no 












8Diaphorina citri Kuwayama, o psilídeo dos 
citros, em posição típica
Infestação de psilídeos adultos e ninfas em brotos. 
A aquisição e a transmissão da bactéria podem levar 


























Ninfas de psilídeo exsudando secreção ce-
rosa. Adultos e ninfas nos 4º e 5º ínstares 
transmitem. Adulto vive 90 a 120 dias
Deposição de ovos de psilídeo em vegetação. 
Não há transmissão aos ovos.                      

























































eleiros e outros citros
Fotos: Eduardo A. Girardi
Todas as variedades de copa e de porta-enxerto são afetadas
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Hospedeiros alternativos
Murta (Murraya spp.) em cercas vivas e 
jardins. Espécies de rutáceas em geral





































Amarelecimento inicial de ramos na copa. 
Período de incubação de 8 a 18 meses
Ramos amarelos bem destacados na copa, 

































ueda de frutos. Período entre 
sintom
as iniciais e destruição 
da planta entre 12 e 60 m
eses
Fotos: Eduardo A. Girardi
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Sintomas em folhas




















































































Setas indicam deformações causadas pelo 
ataque do psilídeo em folhas





























Maturação normal de fruto sadio, 
iniciando pela sua base



























Frutos menores, moles, com sombra 
prateada ao ser pressionados





















































Deformação da columela central e 




















































































Folhas amareladas por gomose de 
Phytophthora spp. 









































Outras doenças e pragas
28
















Monitoramento constante de plantas com 
sintomas














Operação da armadilha para psilídeo em campo, 
para fins de monitoramento















Localização das armadilhas georreferenciadas 
em campo
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